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A data memoravel do décimo ani-
versário da subida do Senhor Doutor 
Oliveira, Salazar á Presidência do 
Conselho foi lembraria, em todo o país, 
no passado domingo. 

Todos os diários portugueses se re-
feriram com palavras de louvor á obra 
pattiótica' do Senhor Presidente do 
Conselho á frente dos destinos da Na-
ção e a alguns jornais estràngeiros 
também não • passou despercebida a 
data de doiningo e assim, mais uma 
vez, puseram em relêvo a obra de SA-
LAZAR,.tanto no campo interno como 
externo. 
0 Chefe do Estado telefonou da 

cidadela de Cascais ao Senhor Presi-
dente do Conselho, cumprimentando-o 
pelo facto. A Comissão Executiva da 
União Nacional enviou-lhe um expres. 
sivo telegrama e na Presidência do 
Conselho, a- pesar de domingo, fôram 
recebidos centenas de telegramas e car-
tas, enviadas pelas Câmaras- Munici-
pais, autoridades, Grémios e Sindica 
tos Nacionais, Casas do Povo, «Moci-
dade - Portuguesa., comandos militares 
e da «Legião Portuguesa», além de 
muitos. outros de simples particulares 
que não quiseram deixar de enviar ao 
snr. Dr. Oliveira Salazar assuas sau-
dações. 

— « Noticias de Barcelos, asso-
cia-se ás saudações ' enviadas , por 
todos os portugueses do Império ao 
ilustre e eminente Chefe da Revolução 
Nacional e faz votos para que Deus lhe 
prolongue- a• vida ainda por dilatados 
anos a bem da Nação. , ' 1+1 

Mundo" que passa 

«0 sr. Presidentre do Conselho, 
que tem sôbre si a defesa duma he-
rança de oito., séculos, economisa as 
suas pa!`avras; para qne elas sejam tan-
to mais expressivas e réveladoras quan-
to a sua posição de estadista o obriga 
a tocar nos assuntos para os esclare-
cer, e jamáis para os confundir.> 

«Tenhamos confiança nas virtudes 
da, raça . que estão provadas em duras 
experiências. Salazar põe os olhos 
«no que há-de vib,' e não usa de li-
sonjas: ca parte moral da Nação► ex-
posta a vindouras procelas e ten pesta-' 
des tem de oferecera resistência do 
açor 

São dum artigo de fundo do Diá-
rio de Lisboar estes comentários á co-
niunicaçáo: 'que `.Salazar transmitiu ao 
pai$ no passado dia 25 de Junho. 

«Salazar põe os olhos na que há, 
de yir Sem dúvida. Salazar fala 

para o, seir tempo—mas as su-js pala-

vras abarcam' mais distantes horizontes. 

Sálazar é um construtor de luturo. 
Nessë éditorial,• intitulado «Mundo que 
passa,, o «Diário de Lisboa* acentua 

que o Mundó -de'ámânhá tem de con 
tar ,,'còm 4 cfiefé«-'do nó.ç•so. 'rénãscimen- 

to, com o homem que, sôbre as ruínas, 

foi um construtor e urna garantia de 
paz na Europa em guerra. 

UU11 0 •o •ovo coe  o y fluo  
0 povo ' português compreende, mais por instinto do coração do que 

por acção de inteligencia; que é necessário, neste momento, seguir com dis-
ciplina e calma as directrizes superiores dadas pelo Govêrno para defesa da 
Nação em todos os campos—no militar, no económico, no moral e no poli-
tico. A razão disto só espíritos superficiais ou riesnacionalizados a não vêem. 
Salazar, porém, já há muito tempo a indicou com estas palavras:—«Nenhum 
povo no Mundo pode amar mais Portugal do que os portugueses, nem ins-
tituição ou Govêrno pode haver que melhor os defenda do que o Govêrno da 
Nação ,, .—Ieto quere dizer que o patriotismo português é. uma realidade viva, 

—não é atitude convencional. a. 

0 Sr. Preeidente do Conselho, na sua recente comunicação ao País, 
prestou mais uma vez justa homenagem a esta instintiva compreensão po-
pular dos mais altos deveres cívicos, manifestada no seu pronto cumprimënto 
e na exemplar obediencia ás ordens e recomendações do Govêrno, ao referir-

se á admiravel campanha do Ministério da,.—produzir, poupou, 
organizar e distribuir—que apreciou nestes termos bem significátivos:—cE o 

País lançou-se a trabalhar e viver no ambiente destas preocupações. Con-. 
fesso ter poucas vezes visto idea tão bem compreendida, tão espontanea-
mente abraçada e seguida com tanto entusiasmo e carinho. 

A Agricultura teve parte muito especial nesta homenagem. Era-lhe 
devida. Até porque, prestada como foi, fez-se-lhe não só justiça 'como se lhe 
abriu caminho para mais ampla e confiante colaboração com o Govêrno, 

cujo pensamento acêrca dós seus serviços o situação ficou bem esclarecido 

nestas palavras impressionantes pela verdade e sinceridade:—«Nós fomos 
(disse o Sr. Presidente do Conselho) sem dúvida favorecidos no que respeita 
aos generos agrícolas por este facto real, ainda que ,] iteral mente antieconó-
mico, de que boa parte da nossa Agricultura não é industrial, ou, para ser 
mais claro, não trabalha pa.ra o lucro, produz para viver pobremente e 
alegremente gastar o excesso de outras rendas. Isto tinha párticula.r impor-
tancia no momento em que se teria de produzir mais e mesmo mais caro, 

sem sensível repercussão nos preços do que viesse ao mercado. Mais que 
paixão, o vício português da terra fez prodígios: aproveitou-se a gleba quáei 

até o centímetro, o jardim, a clareira da mata, o valado, o cômoro; parece 
nalgumas terras haver andares, acima do chãos— 

Mas (continua, Salazar) « não foi só na agricultura e na pecuária o 

esfôrço; nas industrias índependerites do estrangeiro, sobretudo nas minas á 
busca de combustível, a produção fez progressos consideráveis, ao mesmo 

tempo que nos serviços publicos ou privados, em casa e na rua, na vida in-

dividual e familiar, a palavra de ordem se traduziu em restrições "voluntá-

rias, no aproveitamento das coisas inúteis, na disciplina dos coneumos.— 

Produzir! Produzir e poupar!. 

Não há como os factos para esclarecer a verdade. Os factos, neste 
caso, prevam que, perante a guerra, o povo português compreendeu perfei-

tamente que o seu dever era seguir a orientação indieáda pelo Govérno na 
proclamação da neutralidade, de 2 de Setembro de 1938, expreesa, do modo 
especial. nestas fraees:—•a paz não poderá ser para ninguém desinterêsse 
ou descuidada indiferença. Não está no poder de homem algum subtrair-se 
e á Nação ás dolorosas consequênciaa de guerra duradoira e extensa.. Tendo 
á consciencia de que aumentaram rnuito os seus trabalhos e reeponeabilida-

des, o Govêrno espera que a Nação com ele colabore na resolução das maio 
res dificuldades e aceite da melhor forma os sacrifícios que, se tornarem ne-
cessários e se procurarão distribuir com a equidade possível. A todos se 

impõe viver a sua vida mas agora coro mais calma, trabalho sério, a maior 
disciplina e união... 

Passados pouco menos de três amos de guerra; pode; felizmúente, ve-

rificar-se que' a esperança do Govérno se realizou com plena satisfação dos 

seus votos e objectivos económicos, morais e políticos. E o Sr. Presidenté 

do Conselho mostrando, de forma, muito expressiva, quanto lhe era grato e 

ao Govêrno reconbersr as insp.reciaveis provas de devoção patriótica, de 

civismo, dadas pelo País em tão grande e difícil conjuntura, afirmou, mais 

uma vez, ki èua firme e inalterável confiança ria unidade indeetrutivel da 

`Naç:to 1 
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. Defesa económica, defesa moral e.-
defesa política, tal foi o teor da corou- 
nícação de Salazar a todo o Império, 
e que todo o Império por certo ouviu. 
religiosamente. 

Defesa económica. Consiste ern, 
nos conservarmos na orientação do 
nosso Govêrno..a respeito da campa-
nha do produzir e poupar, e do evitar 
o agravamento do custo da vida, poi 
nossa conta, salvo o que derivadas 
circunstâncias económicas, provocadas 
pela guerra. Orientação ou política 
dura, como lhe chamou Salazar; mas, 
lembrados dos efeitos ruinosos , da li-
berdade económica do tempo da ; outra 
guerra, não há senão segui-Ia e conti-
nuá-la, se queremos dominar. a transi-
ção da guerra para a paz. E èonsiste 
a defesa económica em prosseguirmos 
a nossa organização corporativa. Dis-
se a propósito o Chefe: - Anda muita 
longe, das realidades do momento quem 
supõe poder hoje produzir, negociar, 
viver fora da organização. Os pro- 
blemas económicos são hoje, em tôda 
a parte, o problema do- Estado, que 
fala em nome da sua economia, e, em 
nome dela, toma. o compromisso de 
comprar, de vender,,de permutar,•mul= 
tas vezes quantidades, algumas vezes, 
com . preços, sempre em. prazos deter-
minados. Isto não : pode concebei se 
tora do conhecimento exato das pos-
sibilidades, e fora duma rígida dis-
ciplina—entre nós a disciplina corpo 
rativa. 1.1 . 

Defesa moral. E' a defesa das 
consciência da Nação, da- sua unidade 
e da sua personalidade, dá coesão que, 
faz a força e do carácter•que torna 
inconfundível' entre as nações. Não 
nos dividirmos por interêsses estranhos, 
nem perdermos a nossa personalidade, 
ou seja o que nos distingue dos outros,, 
e é um dos tacto%es dé apréço interna-
cional e uma fonte de útil colaboração-
Açirna do que se.passa fora das nos-
sas fronteiras, está Portugal, o seu in-
terêsse, para nós que somos portugue-
ses. Divisões entre nós, por causa dos. 
estranhos, ão um crime contrá a Pátria.. 
• — Defesa política. —Consiste - em de--
fendermos a nossa independência e in-
tegridade territorial, e as nossas insti-
tuïções políticas, bem como a sua,douf 
trina. .Somos sinceramente neutros;, 
diz Salazar; temos uma política de° 
neutralidade escrupulosamente obser-
vada, e que não, é egoísta, diz Sala-
zar; mas, diz também ,Salazar, o nosso, 
desejo de neutralidade anão pode sei• 
superior ao interësse da Nação,, por-
que estando o Mundo em guerra,, mal' 
pode alguém afirmar que em quaisquer 
circunstâncias se lhe conservará estra-
nhto; e, portanto, é prudente que o. 
nosso espírito, não amoleça, na idéa de 
se não bater. , 

Dizem-nos estas palavras que um 
povo conscieote de si pióprio• ç das 
realidades dós nossos dias; se prepara 
.para todas as eventualidades. 

E defendem-se as nossas insti.tui:ções, 
como a sua doutrina, considerando-a, 
pela sua natureza específica, indépcn-
•dente em relação ao fenómeno do 
guerra, e ainda do rumo que o Mundo 
tornar. A nossa doutrina, que quere-
mos para nosso uso, é a linha média 
humana onde convergem as necessida, 
des fundamentais da vida social;e as 
aspirações do nosso tempo. Termina-



i•• •Ois:l•iiR-•• f iï. r••l fi•.;•:jt•;s 

'.Sob' estaJnvocação _.Vii levátitar=se 
uma Ermidinha no alto do Monte do 
Facho. 

"Á'sésTasu•ratisárn sé no prdxiiiò' 
domingo,  
O local: , r,o,;m,áis; apras'iye1 que se. 

pode imaginar, k.de onde se alonga a 
vista por uIi's'panorama rídente. 
-••••Nc•ssa-Sen•io€a'•fica•ndo lá'.alto•do 
Monte, ostentando ria mão o Facho, é 
bem uma sentinéla• vigiiat3te a . ilumi;iar 
de Fé tudor•quártoemrredor•para...elà 
ajoelha e resã.":' .,,..,.... ...• ..,..,..,._ 

E'>de.crer ;quq a devoção vá canali-
para aquele Monte e sando a èrëriça  

possa vir a ser no futuro mais um altar, 
em plena .'Natureza; embelesado por 
Dèus, e'onde o coração dos Barcelenses 
vá •desafogara$ suas-' maguas e pedir a 
protecção de Nossa Senhora do -Facho, 
fazendo -com que i, ela incendeie a Fé, 
avive _d. Esperança em°melhores dias e 
-nos dê .a Caridade da .sua , misericordia. 

..0,programa é o seguinte:' 

}• No" sábado;' 'á ` noite,, procissãô de 
•velãs;``saindo da YIgrejá de Oliveira pa-
ra • râ' dé Santo 'André, , em' S. Vicente de. 
A'réias,_ ãconïpanhanidó a'Irïiagetii de 
Nóssa • enhói a' do' Facho. ' 
` No Domingo ,`,ás 10 horas, eia' con-

corrido • e bem`rorganisado prestito ré- 
ligioso'será nossa Senhora levada para 
o'M&te do`Facho; -ónde será cólôca 
da' em Altâr apropriado e logo terão 
reàlí5ação as sóIeáidádes religiosas, onde 
as`'mithares dê vóz6 dos peregrinos se 
.ëspalharão`','dá0ele ámbito èspáçdso 

A"tard'e,,a nóvos éxercicíos religiosos 
adensarão t o•4ervor aos pés dé' Nossa 
Senhor'a;rinfiltrando no coração dos,que 
até •tá forém'mànifestar a sua crença:' 

A'Co1nS.-qão que realisa estas come 
moraçõeS rèligioSasznãõ'•sé teni - poupa-
•dò para qui',elas atinjam 'o brilhantes= 
''mo'a que'teenIi ,diièito. • • ' 

Espera-se enorme ,concorrencia. 

Farmáeáas da sery1Ç ot t 

No proximo domirfgo estão de' ser-
viço perm,apente as 'farmácias Moderara 
no Largo ' da Porta' Nova e Faria em 
Barcelinhos': 

DR:;C•ÁQ11ï•Pt1 REIS 
Dôenças>da bôca e dentes 

Clínica • geral r 

(Antigo` consultório do, Snr. 
nando ,Moreira) 

mos` com' SaIazar : Q'úem `temi'"razão 
"tem mrtitá jorrá`=-e multei mais' ,,quem 
a tem etn stta - casa. 

a , 
• - - i W1 r•[,kc,•', Pti .x,. '.v„."r .: •, :, .,t->' .• y,tM1, %i ° . ."d' 4 

Desde ü• bastantes aros que pelo nzl, foi atribuido ao unporfantë e culto 
Ministerios•a :E•:onc5rri3 „toem sidc,..di-'• agricultor o nosso:.:_amigo:;Sr. Delfim 
fitadas ~mr dirl,rs a fazerem° a maior-gro +"thtrtagre; rtue n'a Freeiesia de 5- iigtiel 
paganda. da. eu?cura do Tri;;o, .em' Por I da Carreira possue unia , propriedade 
tugal. que é uma verdadeira escola agricola. 
O lavrador tem-se abalançado á in Ali nada falte; uma visita á Quinta 

tensificar e melhorar tat'cultura; empre , de' S. lvliguel'.é um,a lição benefica, não 
garidg:.s.ei••.ent.e •e eçion.a as-e•ad• •r•n„ ç na çultur c]e ç•r•ais mis t rrlb•rn,ri 
do cientificamente, por forma a obter pecuaria, no anianho das vinhas, na 
maior conipensação-,áo seu esforço, con- fabricação do vinho, ern.tudo •quanton 
sé uindo- elevado numero de•seaic:_ntes a ç.eultuc,i,,se ni.aliifesta..KK .{, r g, 
na prodrçãci _ *: `U •Si•`Délfim +Vjn`agrè réaria é paixo 

•T p concelho de Barcelos te•i:sldci;uní nádQ pëlá lávourá,'e: qué¢p.esspàlménte 
aP . 

dos -que'; irais ou, se dedicóu di;rige,, empregando nela os melhort•s ,C 
á cúlturaF°do° Trigó; tornando °se 'dei cria°is'adquados prócessós `e`de tècníca 
taca.nteko,seu comprovado esforço. rvr• 

r, ctiiii'o'.b"Mínisteritt "d i`ECotSám'ia"' "O'2: premio; cies valor de"2:OOOS00, 
recompensa os proprietarios que apre- destipado á pequena propriedade, foi 
sentern a Melhor Seara, atribuindo lhes atribuido ao Sr. Francisco Vasconcelos 
premios monetarios, lnu?tos deles con- Bandeira e Lemos proprietario cno Areal, 
correm atais cl'ris ificações, não cóm ë i Barcéünhos, é'que veio comprovar 
interesse mas m̀uito mais para corres- lhe o recõrihecitnento do Estadd- pelo. 
ponder aº'apelo, que'•è feittiï'tio sentido esforço que vem exernplificando ha anos, 
de produzir riais e"rnelhpr..;Trig'o..' ,.,concorrendo -sempre aos- , prernios , da 

Para-. Barcelos tem ,y,iii.do, todos os• Melhor Se r, . r 
apor valiosos premios, • corno temeis Não e ;i primeira vez q ue,e prem»,-, 
aqui sempre` ncita'do; *zínda u'ma  `vez' do.,"n aue'ri)erecè ] buiores; n'ão só do 
irais` este ano tárnberi'parz Barcelos `!Mini'=terio'dr'Econoriiia' como do con' 
vieratn'doís grandes' ptêmios,;provando celh"o, ?o(:is:faz por prestigíar a agricul 
evidentéme.nte que -contintiarnos a mar- tara do concelho de,Barcelos. 
car entre os productores de Trigo. A a;iibos , as _ noss is felicitações e o 
O 1.° premio, no valor de 8.000500, incitamento para continuarem na senda 

destinado á' grándé propriedáde regio' de próduzzir 41ais e Melhor, 

"' Os exèfcícios.dé.-defesà de'bómb''ar' 
dëamentos ` áéreos,'nesta cidade, pio 
varam;,não só a 'competência do nosso. 
'Exército, e da Legião Portuguesa, mas. 
' tambérri o " espírito ,'dd- compreensão e. 

de' disciplina dó pôvb1isboetà: Tudo 
córreu com ordem exemplar, é até com 
i entusi'asm'o' — o que, a' nosso ver, , não 
' podià ser melhor e mais certeirares-
posta aos venenosos e envériáadores 
de' oficio quais os que ilusóriamente 
se , esforçaram por atemorizar o povo, 
com boatos de sua lavra. Assim 'co-
mo poderrins confiar no Exército e na 
Legião, senhores das suas responsabi-
lidades próprias, 'assim o Exército e a 
Legião' •podem confiar no povo porto-

°'; gúês; ` que, mercê da Revõluçã'o Na 
cional, da sua ` acção educatiJa;" se 
niostr'a disciplinado e ordeiro, e capaz` 

`Lde colaborar' com essas forças, na de-
t' fésa da Pátria. 
r S.daF. 

do,mut;do que o cerca e as directrizes 
seguras do dº estadistát que abrem cami= 
rihos' claros ' pis 'inteligências e ás von" 
tales .•.. , 

Em trê's'`Capítúlos; que entre ;si se. 
completam, dividiu o ; Chefe. do Gover-
no > a,sua,,comunicação ao país. Defi-
nindo, no.que.tratava da « Defesa Eco 
nórnica•,•aS circ•unstáncias ení que temi 
áè"de'en•o?vèr-se :1i ssa ób'ra de segu 
ránça da nossa economia expôs as re-
gras gerais .a que , se tem obedecido 
desde os• p rimei ros,.mom,entos da Zoei' 
ra .actual ., t«manter na rmettida do pos'. 
sivel n riór`maiidade existente» o que 
importa o « eriiprêgo dos rnáxtrri'os es-
forços no sentido < ,da estabilidade da 
produção e do;s sèrviçoa, da moeda e 
do crédito', dos preços, vencimentos e 
salários.» Essas são as `condições cie 
uma independencia económica que SIr-
va de 4base á necessária « Defesa iio-
rál•»; entendendo' por estas palavras a 
«defesa ! da consciencía da Nação,:no 
duplo aspecto da sua unidade e da 
sua personalidade, da coesão que faz 
'a" força eY do carácter que á torna in 
confundivei entre as nações»,-fPor,isso 
seremos intransigentes eia .,Defesa,po-
lítica», no primeiro filario )da auaí «es 
.tà a defesa "de interêsse nacional; no 
segúndõ plano à4è.fesa•das'instituïções; 
naquele a • iíidependênèïa 'e integridade 
da , Pátria; neste o sistema do Govêrno 
e o conjunto doutrinário que eri.ente a 
vida da Nação. , 

Salazar .definiu, com inexcedível co-

ragem ris motivos da nossa razão e 

«quere ,tem, raz.ão'tem muita força—e 

muito mais quem a tem em sua casa. 

:Sigamos , o • Chefe que,a Providên-
cia nos deu ; porque con, êle— sejam 

i' 
quais forern f os obstáculos- estará sem 

pre a' ' ítòri`a 

Este númi~ro foi visado pela 

Comissão de Censura 

coaiprovadá; .;.L•s•*,:.: +•.•.5cs+•,r:r•,r -••-• 

a. 

véfeS•••.' ele Po r`t1-1.o r• l 

Salazár¢ falou à. Nação. Pàlavras 
serenas e fóries de -um Chefe que sàbe 
querer e sabe cirdénar,' neliis 'se con. 

D r. Xd- t-.l'. o 1 i:S: i-a- I,i'e l 

r+i • 

>, A.. ocupar o, elevado cargo.de Secre 
tario particular -do Ilustre Governador 

têm a lição, do,rriestre que :i:nalisa;com :de Angola, partiu', o dia '7;' pãra Loan-. 
excepcional c.larividêricia os problemas,'tla acompanhado de sua' Ex."ta Esposa, 

o Sr. Dr. Mario Miguel, Nortor., pessoa 
que a Barcelos dedica muito da sua 
ireiçãovivendo aqui seu Pai, o nosS,o 
ãmi o' Sr `' Má1ió Nortón, é''or, e `tem 
pass,ido niuito tempo (Ia 'suá vida'escó-
lar e publica. 1t.: ; ,a a .+• 

Espirito culto e fervorosamente, na. 

cionalista, • n)oldrdo no -criteriº da Jus-

tiça, o Sr.• Dr. Mario Norton deV° ,• er 
um valioso;-cooperador do Ilustre,-Gó-

vernador• de Angola. 

Boa Via ;em e as nossas sinceras 

felicitações. 
P 

SOCIEDADE 

n 

Anïvecsáx ios 

Fr:)zie.m anos -,é 

Hoje—' a 'sr.a D:' Maria do'Carrno 

Azevedó Matos e o's srs. Almôr Vaz e 

Miguel Vieira de Sorisa Basto. t • µ' 

Arrianhã-a sr.a ` D.` Ma rialilice 

'Vieira Correia. 
r 

Sábado--a _sr,a D. Olind}na Cardoso 

de Albuqueryué Ponseca. ) 

, Domingo;- a sr.a D. Aurora, da Con-
ceição Ferreira Lemos e os srs. Dõmin-
gos 'Vila-Chã Esteve$` e José Teófilo 
,,onçalves. 

Segunda-feira=•a'sr.a D, Irene Erni-

lia de Lima` Garrido. 

FârmeClâ J4 Alies tle bria• 
BARCELINHOS 

Especialidades farmaceuticás, 
Produtos químicos, Artigos de hor'• 

racha e Perfumarias, 
Aviamento escrupuloso de eeceituário 

SERVIÇO PERMANENTE 
TtiL2LP`OLV •, '4 ' 

M_I L` ••.I 0?Y,, 

E' desolador o que se passa nas vi-
nhas do nosso concelho, atacadas, vio-
1 ell'rriërì~õïfitldt(•"".""M .,.".' 

E nãn é sír.no nosso concelho, é em 
toda a ,Regiãoy¢os,Vinho.s. Vierdes. 

Náò ha memoria` dé' um tão'violen-
to ataque, de poucé• óu •nada valendo 
•as».Fu Cessi.voS..tïlta.•zl.en tQSa,. w.w+.n,arw•..rm.+va.. 

-E' tragico o quadro. 
Cci a,: um 

ciclone de..rriãl que désv istou,bs,vitrhas, 
comoHsniifiá ãëwrúTi.drf ;ì."•iïktilai: 

Se um ou outro cantinho foi poupa-
do, como no ºatro ciclone, atribue-se á 
situação, um poúco mais•ábrigádo; me-
nos exposto ás ìritémperies, verdadeira 
causa clo",mál; não foi dèficfei>cíÍf de 
tratamento, dévfdo á' pëquena ,quanti-
dade de sulfato; pois'`estáo ~ perdidas 
muitas vinhas que tiveram tratamëntos 
bastante apropriadós; não'foi a, qu' li-
dadé de sulfato de cobré, pois 'ëSte tem 
sido ariálisido- varias vezes e sempre 
dando resultados de excelente qualida-
de; foram, sim, as condições climàteri 
eis• da epoca • enr què tinham desenfei-
tas a• aplicações da calda'cupriea.. 
O Gremio da Lavoura - teáü-'se• es-

forçado para obter sulfato de cobre )p.a-
ra todos, abçolutarríente todos; •e na me-
dida do possivel, dada `:á exiguidade da 
produção atribuída a' cada Grémio da 
Lavouri;•ainda agora acida a! procurar 
obter mais para uni ou dois•tratamen-
tos, isto no desejo de conseguír.se sal-
var os poucos cachos que se vem a pro-
meter chegaram a final... ,,, 
A produção de vinho no nosso con-

celho, em , 1941 ; foi de 21.296 pipas, as 
man'ifestadás; as não manifestadas de-
vem ter atingido .a elevada cifra; de 
5.683 pipas:_:, 

Este,,ano,' se - não melhorarem..as 
condições=—o. que não é. de esperar— 
será apenas de r.0 mil pipas, -quando 
muito. 

Que prejuizo enorme sofre a econo-
rnia do lavrádÓr ' ir ` 

Qua'drá r;)-. 

UNEMA.GIM.:;=FE NTE 

Os ten)pns não correm para diver-
sões longe pelo que nos devem acabar 
as de cá eassim, mntenáeu lWo•1e-
dade'Cin*eiii•ito2r,áic  r,i,. dgsões 
de cin"éma-pára este-mês`-e-,,coiri.fãinies 
elo séries divididas em episódios como 

A CAVERNA DOS•'DEMÒNIOS 
NEGROS 

que, vai apresentar no, próximo, dómin-
go de tarde e á noite. ,.;.,: 

Um extraordinário e colossal .filme 
de agrado do grande. público: 

Vêr esté filme é ter . à certeza `de 
ficar satisfeito: ' ' • . ` . 

De tarde'será exibido todo o filme. 
A' noite' serão apresentados os 8 

primeiros episódios e as Adtúalidades 
Muiidiáïs, é na 2.8 feira á• noite os`ulti-
mós 7 episódiofi e dois complementos 
culturais.' ' 

Para as duas noites serve ^o mesmo 
bilhete sem aumento de preço. 

—A• seguir 

A FLORESTA PERDIDA 

t 

Oor•ocsaria• e óclò]óaria ` Silos 
Relógios: , Said—Cortélert.7 -Çyma 

Omega •;; Atuiria -- Dissô --,1 _ ouglas— 

Béuse e. outras marcas.,,, , f 

VENDE-SE NA,• i • 

RELOJOARIA, SILVIA 
á ltõa` D. Antõrïtó =* Barrosa' 

NESTA CIDADE 
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Çomg.;tivemos ocasião de dizer no 
penúltimo.:,Iaúmero ,deste jornal, õ dia 
üë`signádõ para'a' fe-sti dos cáixélros da 
nossa' terrat'a realiza r'no ,lindõ Monte 
da'Franqueira; é no próximo'dia 19;0u 
seja no terceiro domingo do mês cor-
rente. 
À medida que êsse dia sé aproxima; 

o entusiasmo' vai crescendò nadá vez 
mais, não sãbendo nós'' á• que •alturds 
chegará. 
E o que,$emos notado em diversas 

e categorisádas pessoas que temos en-
trevistado, •uex̀ nos prométër'ám a sua 
ira rma-ce- interessada-°eoIaìroraç-ão~de 

gar anta .:f WUt .. fáF i r ` 
Como-já é do canh lecimento de to 

dos os barcelenses, tudo prometemos 
grátis dêsdë, o meio de transporte ao 
PiC-NIC .. 
•`"•-'Désd'ë já,'pécliïiï•s"'dë"sCul•'á•a"-t'bdas 
as pessoas; ,que; vão:dar a honra de con-
fraternizar com os caixeiros da nossa 
terra, a falta de' um número que. vinha. 
a letrSgôrítá's'` naetabôça ido rtãó dis 
cutido programa SINTETICO. 0 nú-
mero a que nos 'queremos referir é o 

dos IRMÃOS` BRINCALHÕES, que re-
solveram pôr a,candeia ás avessas por 
motivo da falta de. petróleo.....,; 

Os ensaios da Orquestra SARDÓNI-' 
CA I,teelnt continuado. com bastante en-
tusiasmo: dos seus. componentes, a pe-
sar- dos protestos- , dos moradores,dati 
ruas proximas, que Se arreliam bastan•:. 
-te ao ouvir tão harmoniosa execução.,.' 
Tenham pacienci'a, mas <é absolutamen-
te necessário que saia coisa de 
geito, porque , a l,própaganda , na im-

prensa ' tem sido tão bombásticamente 
feita que tambem é absolutamente ire- 
cessário que a festa-corresponda a isto. 

Sai `-• ioje a lume vivo" o definitivo 
program'a'da festa, que depois de uma 
tremendà+'discussão do Grande Conse, 
selho, em que se observaram os prós e 
os contras, foi àprovado' por um voto 
de maioria.'' . 

Julgamos que ele estais áo agrado 
de todos os' -barcelenses que -desejaln 
passar um dia em cheio no- lindo Mon-
te da Frao.queira ern, plena confraterni-
zação com os rapazes do>comércio 

Pedirüós,' 9"termináí èstá crónica 
tão massadora, ,,, a, máxinra atenção ao 
grandioso , 

.. ,, RRQQRAMA; . 

á"horas-de' man há, "=r-salva-de 
tiros acordará, todos os barceleuses leves 
de sono, .convidando-os a tomarem par-
te na jeslanFa`''' 

A 7rprgSerá `dada•pr•tttiq•db Sin-
dicato a todos os confraiêrnazantes que, 
acompanhados;•da• Grande Orquestra 
SARDÒNICA percorrerão as principais 
Ruas e Largos da cid%de ena direcção 
no lindo e histórico Monte da ' Fran-
queira. , az" 1 ".1. r 1 

Ás 9 horas-YConta-se corri' achega 
da ao Monte, qúe será anunciada por 
meio foguête; -ficando o outró meio pa-
re a ietirada'::r ` r f. 

'Ás l0 horas-Será celebrada tnissa 
e bênção` dá tiova Baladeira do Sindi. 

x cató. 

fez 3 mesma • cadeira, o nosso conter-

râneo k. Arrilindo Azevedo :Miranda, 
filho do" nosso amigo Sr. Armindo Mi-

randa. 
---Aos inteligentes.académicw, e a 

seus pais, enviamos muitos parabéns. 

das freguesias do concelho possam i As. •3 horas-GLANDE PIC=NIC g ' 

espeçial,,cuidado de o levar de casa. , . As 16 horas-[n.teressante e hilsiriante• 
"„ Em seguida será servido um delicio- GINCANA DE GERICOS clue ,causUa , 

so CALDO VERDE,a pagantes:.. que grande sucessi•... 

fornecido por,, cada, um.. que terá o ouvir'.:. 
i' .. 

.,serárbaratinho.: 

Ás + l5 h ora s-=- Grande , desconserto 
pela que já é conhecida Orquestra SAR 
PONICA que executará um variadíssimo 
é desópilante repertório.' 

Está_incluídq. no dito,reportório um 
número d`•VÁRffiDADESpeioslRMÃOS 

ZÉBb I SAS úé e nta'rãõ diversas can-
ções folclóricas: 

Para ,êste número será instalado um 
Potente,alto-falante para„que os povos., 6. F 

r' 

alguns meriítìrcis daCornlssão (Pade.ser, 
que 41ão _,;e a nada, , --

Como remate'deste granelóso pro- 
granr;a,w finais, unia vez sserá ouvida ' a 

orqúés r"a SÃR'DólI 1(:.A kquY, fécLrá 1 
cor>,), ,.ti.,, hirto •. GSr1 ,DÃO QUE. ,, VAIS t 
PARO M .#  ti   ,. 1 1,11 

-Est'i''prr piártljcclé`",çèY`altcr rrlo por 
motivo previsto..., , 

As Direcções dos . Sindicatos Nacio 

Li BEEIR MAR 
A Augusto Souca5Qux-ao artista que é. 

'A' f imbria do mar, /velo sol-pôr, 
Numa ancestral paixão absorvido, 
Vem debruçar-se, um velho pescador, 
Na borda do.seu barco carcomido. 
r 

Prende-o ás ondas a paixão que vive. 
Ws ondas que êle.entende e ouve a falar ,:. 
F_,..ao pé do barco, cismador, 'revivé 
A vida inteira que gastou no mar. 

Aquele barco; pequenino 'é leve,' " 
Foi. o berço melhor que ,o embalou, 
Foi o melhor brinquedo que.ele teve, . 
É deu=lhè_ todo o pão que ele ganhou/ ` 

Acaricia- ó, cheio de carinho, 
:{ Sob a força viril da sua . mão; • :... 
Como um cego, una beira dum caminho, 
Acaricia a espinha do seu cão. 

Vejo-os, a anibos,"álémt, junto do mar.• 

0 barco, qua.si pôdre e ali pár' ado, 
F'• °unn resto de epopeia abandonado 
Onde é raro prender-se o nosso olhar. 

E o pc$cadôr, heroi quasi obscuro, 
Lê destinos nas ondas, a cismar 
Em qual a herança vil do .seu futuro. 

E recordam-lhe. as vidas gtte,licaram,. 
Paia sempre, no ntar, com que lutaram; 
E os barcos, que ficaram, como as vidas, 
Heróicas, destroçadas e esquecidas, 
No seio ' das tormentas, para sempre!, 

Julho, 942 

Manuel .TerrOSO 

Calçado, e,hapeus, fatos; Sohi-etrldos, gabam-

A.OS MELHOR- ES, PREÇOS 

pr estações e a dinheiro n x CASA DAS GABARDINES 
Largo Senhor, da Cruz — BARCELOS 

gila r~•er•sidrade d6. Pôr-to 1 TELEGRA MA• S 
t 1 

Faculdade de Ciênc3x.s 
r 

Por:- motivo . da '. passagem do 1.0.° 
-- l aniversário da subida do Sr. Dr; Olivei-
•`' ' r veira Salazar. á Presidência do Conse-

Na „Faculdade de Ciências da Uni- • lho, as Comissões Concelhia e Paroquial 
versrdr,de da Pòno, fez a,csdeira'ue da União Naci5nal de Barcelos envia-
Algebra Sup`crior, obtendo a classifica •_ram telegrarna5 a .saudarem Sua Exce 
çâo de ï6 valores, o nosso conterrâneó' lencia, fazendo votos pela continuidade 
sr. Horácio ,Viana Queiroz, filio do• de $ t1a Ex.a , na persistente acção a 
nosso , amigo sr.• Dr. Aurélio Augilstode,Bem da Nação., , 
Queiroz 

-Conr boa Ciassrflçação, • também nais desta cidade enviaram a S:. Exa, o 

s.eguinte telegrama:, • ,. , 
Direcções Sindicatos Nacionais Bar-

celos interpretando'sentÍ1r seus milhares 
filiados felicitam Chefe Revolução -Na-
cional por naaís..um ano sacrificio..a 
Bem da Nação. _j 

Pelos Sindicatos Nacionais 

uTu.sló `Moreira 

Manuel Arezes 

Adão Souza 

'ugcliio Cardoso 

João ! ampos 

E. 

va►I. ' 
PIMENTA DO VALE & C.A L.°" 
E.k, IR,. INFANTE D. HCNRt4UE, "' —BARCELOS 

(Tabelet<s zmarhl ) 
Tintas, Verniz.e•, alvaiades, Oleos 

Ce-ns e todos i,s art gos de. pintura 
AOS r;tELK0RES Pr2'FÇOS 

4E: EFONE 100 

Club Vasco-da Gania, 

Este Club.. nautico estátnuma ,f' . 
de,grande actividade;devidoa energia 
da sua nova direcção. 

Composta por elementos que' 'a ele 
muito setem dedicado, nãO, olhando,a 
sacrificios de toda a ordem, dão exemplo 
de quanto pode a boa, vontade ao ser-
viço de uma ideia; quando esta dinami-
sa um fim, que é prestigiar aquilo por 
que nos apaixonamos., 
- A construção de dois explendido, 

barcos foi, desde o inicio, a ideia domi-
nante da direcção, e conseguiu-o,.' 

Estão concluídos ,e são, dizem os 
entendido s,excélentes exemplares nauti-
cos_pára regatas. 
Á sua inauguração está. marcada pa-

ra o dia 26 do corrente. 
Nesse dia,,ás IÓ horas haverá missa 

rezada ,na Esplanada do,Pecegal, onde 
será levantado um Altar. 

A , seguir, terá .. lõgar: a benção dos 
dois novos barcos, a quem foi dado 0 
nome dos dois jornais locais, em ho-
menagem á Imprensa de Barcelos.<. 

Serão madrinhas as duas gentilissi-
mas. Filhas do Ex.-- Sr. Constantino de 
,Almeida Junior, Ilustre.. Presidente , da 
Comissão Mu,picipal do Turismo. 

11 
A'., tarde, no delicioso estriario do 

Cávado haverá corridá.s, , onde "serão 
postas á prova o valor das êquipes que 
tomarem conta das , duas embarcações. 

E' um dia todo dedicado ao despor-
to nautico. ; 

No proximo'numero diremos mais 
alguns detalhes.'s'_ ' 

Aves agentes da P. S. P. 

Chamamos . a atenção dos agentes 
da P. S. P. ou -dos zeladores munici-
pais, antes que teríhamos de lamentar 
qualauér desastre, para os garôtos que 
atravessam as ruas da cidade agarrados 
ás tra'zeirâs das caminhetas. 

S. BENTO 

Sábado e dómingó, na freguesia de 
S. Bento da Várzea,_ realiza-se a tradi-
ciõr,al romaria err honra de S:'Bento, 
que costuma ser muito concorrida.. 

SANTO .AMARA 

Na freguesia ' de Abáde Ne'iva, no. 
passado domingo, efectuou-se a roma-
ria ' a Santo Amaro cora regular con-
corrência. , 

Geografia de Por'tugalh 
Recebemos o fascículo 9 da' Geo-

grafia de Portugal ilusrtada, edição da 
Portucalense Editora, Ld.a, do Pôrto e 
da autoria do Doutor A. de Amorim 
Girão, Profess6r"dom /Universidade de 
Coimbra. 

—Agradecemos. Y. 

-Venda de, -prédios 
que pertencem ao Sr. Armando Leite 

—Palacete. na Avenida Dr. 
Qliveir`à Salazac n.O , 50•a 54; 

—C;isa ` na inesam, Avenida, 
COMI r}S ❑." 4--% é,49 
•Ã-Trez bot)•as _,a,•feelaesla 

cie , ,Soutêlo, da cornarea de 
Vieir- cio Minho t 

Para tratar i-);s Ourivesaria 
Passes—Barcelos. 
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Revolução Corporatíva 

A principal missão dos filiados da 
União Nacional, é Qacatar,.defender e 
propagar» a doutrina do Estaco Novo, 
não só por meio da paiavra,'escrita ou 
'falada, senão também, e sobretudo, 
por meio do exemplo. 

Ora, os filiados da União Naéionãl 
sabem que o Estado Novo é orgânica-
mente corporativo, por sua mesma 
Constituição; e sabem qúe não _, po-
de haver corporativismo, sena a.., c0-
-laboração que lhe é essencial, entre os 
elementos que compõem os Sindicatos, 
-os Grêmios, as Casas do Povó, etc. 

Constitue, por iss6, parte integran-
te da missão que cabe a todos os fi 
liados da União Nacional o dever de 
fomentar o espírito de colaboração cor- 
porativá=espirito que leve os dirigen-
,tes a observar a doutrina tal qual é, e 
os' dirigidos á moderar desregradas ám 
bições. Tudo isto é',' não só querer o 
bem da Revolução'Corporativa,'"senão 
ainda—o bem do Estado Novo,",que na 
Revolução Corporativa tem a sua razão 
política e social de ser, hoje e-rró futu. 
ro—para bemrdo engrandecimento du-' 
.radoiro da nossa Pátria. 

,Gretado da Lavoura 'd 
Barcelos 

Recebemos o Relatório, Balanço é 
Contas do Grémio da Lavoura de Bar-
celos, referente ao exercício de 1941. 

E' fácil verificar, por êste. relatório, 
o que tem sido a —acção do Grémio a 
abem da lavoura. 

0, relatório é assinado pelos snrs. 
`Dr. José Gomes de Matos Graça e Ma-
nuel Cardoso de Albuquerque como 
Directores e o Balanço e Contas pelos 
mesmos directores e pelo snr. Manuel 
L. Gonçalves Ramos, Cbefe da Conta-
bilidade. t. 

—Agradecemos o exemplar enviado 
e fazemos votos para,que nó futuro, 
•'êste importante Grémio da nossa terra, 
continue, como até aqui,, a prosperar. 

Apostolado dos Doentes 

A missa que todos "os mezes se ce-
lebra na Igreja de Santo Antonio a 'se-
guir aó dia 13. êste mês, é no próxi- 
Mo dia 12, ás 10,30 horas por mo-
tivo de no 'domingo 19 do corrente se 
realizar na mesma Igreja a festa em 
honra de Nossa Senhora do Carmo. 

Todos os fieis devem assistir a estes 
actos religiosõs, orando pelos nossos 
queridos doentes. 

ANJINHO 

Na vizinha freguesia de Abade do 
Neiva, voou ao Ceu uma filhinha do 
nosso amigo e assinante sr. Abilio Ro-
drigues de Souza. 

x 

Transcricãio 

0 artigo que hoje publicamos, com 
o íitulo «União do povo com o govêr-
noa► é transcrito do brilhante jornal 
da capital tDiário da Manhã', órgão 
da União Nacional. 

Dr. Adélio -NIar1<>< ho 
Consultorio e Residencia 

Rua Doai António Barroso, 141 
Telefone 28 

PELO CONCELHO 

Carvalhal 

0 correspondente desta Freguesia 
para o brilhante jornal Noticias de,Bar-
celos, associa-se aos cumprianentcs que 
tem sido enviados aos membros da, nova 
Comissão Concelhia da União Nacional. 

Ao seu Presidente, o Sr. Dr. Matos 
Graça, e a todos os seus colegas os nos-
sos desejo,,, e os de toda a Freguesia, 
de profícua actividade a Bem de Bar. 
celos. 

—Realisa-se brevemente a festa ao 
Santissinïo Sacramento que é nó 4.-
domingo de Julho. 

E' Tesoureiro o Rev.mo Sr. Padre 
Felipe Ferreira e Juiz o nosso valióso 
amigo Sr. Manuel Francisco Alves, Pre-
sidente da Comissão Paroquial da União 
Nacional. - 

Ambos eles estão animados de dar 
á Festa o maior explendor. 

E' preciso . que nas Freguesias' as 
Festas religiosas se revistam da maior 
solenidade para assim incutirem- a maior 
Fé.—C. 

.Silva 

Julho, 7 

PROBLEMAS DAS SUBSISTEN-
CIAS—Este magno problema, quanto 
a milho, está, por este ano, resolvido 
na 'nossa freguesia. 

Estão asseguradas as necessidades 
de consumo até á proxima colheita e 
das perspectivas alarmantes que a prin-
cipio se apresentavam para mais graves 
consequericias do que as sofridas no 
ano anterior, sucedeu poder-se assegu-
rar o consumo necessario que foi dis-
tribuido com equidade e justiça e paçi- 
'fica e normalmente adquirido, e ainda 
sobraram alguns milhares de kilogra-
mas de milho para abastecimento geral 
'do País. Esta especie de milagre deve 
simplesmente ao modo como a comis-
são local de abastecimento soube agir, 
ajudada pelas autoridades concelhias, e 
todos compenetrados da gravidade do 
momento e de que a Lei seria cumpri-
da inexoravelmente. 

—Tivemos o prazer de ver entre 
nós o nosso amigo ex.m° Sr. Francisco 

Pinheiro Menezes Alcoforado e sua 
ex.ma esposa, recentemente consorcia-
dos, com os nossos cumprimentos vão-
Para suas ex.as os votos mais sinceros 
das maiores felicidades. 

—Já regressaram ao lar paterno os 
filhos desta freguesia, srs. Miguel Ber-
nardino de Miranda, Adelino da Silva 
Costa, Abilio Maciel e Custodio Mi-
randa, que ao serviço da Pátria e em 
cumprimento do seu' dever militar, se 
encontravam no Porto e em Lisboa. 

. - -Vai ser internada no Hospital da 
Misericordia dessa cidade, afim de ser 
operada, Maria de Jesus Vilas Boas. 
Fazemos votos porque a operação lhe 
decorra com felicidade e dentro em 
pouco volte a esta freguesia "onde é es-
timada pelas suas virtudes.—C. 

M acieira 

Julho, 6 

Em goso de ferias já se encontram 
aqui todos os seus estudantes que não 
são poucos, faltando apenas os francis. 
canos que ainda fizeram os seus exames. 

-. Ainda.este ano não deixaram mal a 
freguesia,,.pois com algumas distinções 
todos se portaram bem. Que Deus os 
proteja sempre. 
—A 25 do naês>passado faleceu com 

73 anos de idade D. Ana Maria Pereira, 
tia do nosso paroco, com quem vivia. 

Foi professora muito distinta em 
Viana do Castelo, embora em colégio 
particular, onde deixou o seu nome bem 
vinculado pelas ínu meras distinções com 

à 

que' prendou as filhas das melhores fa-
milias daquela cidade a 

Julho, 7 ' ^` 0 sobrinho devia-lhe a sua carreira, 
éônsiderava-a'a su`a 'segü'nda mãe. 

Não ° permitiu Deus que gosasse da 
sua ,anciada companhia se não alguns 
dias, se bem que teve a consolação, em-
bora' misturada de lagrimas, de lhe 
'administrar todos lis sacramentos e re-
ceber-lhe o seu ultimo suspiro para en-
tregar ao Senhor. 

Teve oficio de corpo presente. 
No 7.° dia do seu obito quiseram os 

filosofos e teologos seminaristas ter a 
gentilesa para comi o seu paroco de lhe 
fazer outro ofício..Nunca nos passarão 
estes sentimentos generosos dos semi-
naristas, nem tão pouco os de todas as 
organisações sociais e religiosas desta 
terra que quiseram incorporar se no 
funeral, alem das muitas pessoas arnígas 
que fizeram: o mesmo. 

A.,ui publicamente fica registado o 
nosso mais sentido reccnhecimento a 
todos.—C. 

Vila .Boa 
Julho, 7 

No passado dia 3 faleceu o nosso 
amigo Sr. José da Silva Pousa. 0 extin-
to contava a idade de 65 7anos. 
A sua morte foi muito sentida nesta 

freguesia e por todos aqueles que oco-
'nheciam: 0 extinto há anos exerceu o 
cargo :de regedor e Presidente da Junta, 
lugares que exerceu ,sempre com gran-
de actividade. 

Era um grande benemérito para a 
Igreja desta freguesia e para os pobres. 

O funeral realizou-se no dia 4 da 
residencia do finado para a Igreja onde 
foram celebrados os responsos funebres 
por 10 Eclesiasticos. A toda a família 
enlutada em ,especial aos extremosos fi-
lhos os nossos sentidos pesanaes. 

—Encontra-se na Quinta do Passal 
a passar a época de verão a sr.a D. 
lida do Vale Pereira e seu irmão Sergio 
Paulo do Vale Pereira. Na mesma Quin-
ta a passar alguns dias encontra-se o 
sr. Euclides da Costa Moreira. 

—Na sua Quinta de S. João encon-
tra-se a Ex.m" Família Vieira Borges. 

—Tambem se encontra na sua pro-
priedade a ex. —  Família Alves Chaves. 

C. 

Universidade do Porto 

Ná Faculdade de Medicina da Uni-
versidade do Porto fez a ' cadeira de 
Farmacologia (3.° ano) a nossa conter-
rânea Sr.a D. Maria Angelina P. da 
Silva Correia, filha do nosso arnigo Sr. 
João Baptista da Silva Corrria. 
—Á inteligente académica, e a seu 

pai, enviamos os nossos parabens. , 

Bombeiros de Baarcelinhos 

No relato das festas dq 21.° ani-
versário dos Bombeiros de Barcelinhos, 
por lapso, entre os condecorados` com 
a medalha de 20 anos de serviço, omi-
timos o aspirante ii.o 5 a que pedimos 
desculpa desta falta involuntária. 

AUTOMOVEL 

6 CUGARES 
Aluga JOSÉ PERESTRÉL .0 

Largo José Novais—Telefone 8 

EDITAL ` 
E3•ntónio" Gornës -de.•,ÍBãrros, 

Presidente da Junta da 
Freguesia de Gilmonde, 

,if `clo concelho de' Barcelos: 

FAZ. público, de que até ao próxi-
mo dia 15-de,Julho, âe acha em pa-
gamento a contribuição directa ou 
derrama paroquial, cujo lançamento 
foi devidamente autorisado.;,.. 
, 0 rela terá Iágar sesssenta dias 

após o pagamento voluntário. 

Gilmonde, 8 de Junho de 1942. 

0 Presidente 'da Junta; 

Antonio Gomes, de Barros. 

Palha triga vende-se 
14a. - Quinta do Passal—Vila Boa 

S. João. 

COMARCA- DE BARCELOS 

Secretaria Judicial 

Editos de 20 . dias 
2.a' Secção ; 

2.° publicação 

Parar os devidos efeitos se faz sa-
ber que nos aútos - de Execução de 
sentença, com processo' sumário, ine-
taura.da a requeri mento, da,Union As-
suranee Society Umited,` Sociedade 
anónima de responsabilidade Limita-
da, com séde em Londres e represen-
tada em Portugal pelo seu agente ge-
ral, a firma Rocha & Oliveira, da ci-
dade de Lisboa, contra o Executado 
Robim de Azevedo Magalhães, casado, 
proprietario, desta, cidade de Barcelos, 
correm éditos de vinte dias contados 
dá data da segunda publicação do res-
pectivo anuncio, citando todós os cre-
dores desconhecidos; do executado, 
para deduzirem os seus direitos nos 
termos do artigo oitocentos e sessenta, 
e cinco do Código Processo ivil, no 
praso de dez dias contados sobre o 
prazo dos editos. 

Barcelos, vinte e nove de Junho 
de ardi novecentos e quarenta e dois. 

0 chefe da 2." secção 
1. 
Euripedes Eleazar de Brito 

Verifiquei , 

0 Juiz de Direito substituto: 

Gonçaio'José de Araujo 

COMARCA DE BARCELOS 

ecretaría Judicial 4. 

Editos de 20 dias 
2a Secção 

2.g publicação 

Para os devidos efeitos se faz saber 
que nos autos de execução civil com 
processo sumário, requerida por An-
tonio Ferreira, casado, comerciante, 
da cidade do Porto, contra Domingos 
Gavieira de Sousa Leite e . mulher 
Delfina Pereira de Vasconcelos, Ia-
vradores, da freguesia de Tamel Silo 
Veríssimo, desta comarca,' corrém 
éditos de vintos dias, a contar da da.- 
ta•,da segunda publicação do respecti-
vo anuncio, citando todos os credores 
desconhecidos, dos executados, para 
no pra"moo de `dez dias, contados. sobre 
o prazo dos éditos, deduzirem òs seus 
direitos nos termos do artigo oitocen-
tos e.sessenta, e cinco do código de 
processo civel. t 

Barcelos, vinte e úove'de Junho 
de rnil novecentos e quarenta e dois. 

O,,chefe da ,2.a sééÇão: 

Euripedes Eleazar de Brito 

Verifiquei 

/0 Juiz de .Direito, substituto: 

Gonçalo José de Araujo 


